
GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD
Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex,

HCOB de 23 de JUNHO de 1980RA
Rev.25 Fev. 82

Re-Rev. 25 Out. 83
Remimeo
Todos os auditores
C/Ss
Níveis da Academia
Tech/Qual

VERIFICAÇÃO DAS PERGUNTAS
NOS PROCESSOS DOS GRAUS

(HCOB de 23 de Junho de 1980 RA)
Cancela a emissão original, e a sua revisão de 25 Fev. 82

Ref.
HCOB 12 Jun. 70 C/S Séries 2
HCOPL 17 Jun. 70 RB Degradações técnicas. Urgente importante, KSW séries 5R
HCOB 19 Bar 72 "Quikie" definido KSW séries 8
HCOB 3 Dez 78 Fluxos não reagentes.
HCOB 27 Mia 70R Perguntas e itens não reagentes.
HCOB 8 Jun. 61 Observação do E-Metro.
HCOB 7 Mai. 69 Os cinco GAEs.
HCOB 22 Mar 80 Exercícios de Verificação.

(A versão original do HCOB de 23 Jun. 80 afirmava incorretamente que um auditor não tinha que
verificar se os processos dum grau davam leitura antes de os percorrer. Com esta revisão todos os
textos anteriores escritos por outros foram simplesmente retirados e mais referências foram
adicionadas à lista acima).

CADA UM DOS PROCESSOS DOS GRAUS A SER CORRIDO NUM E-METRO
TEM QUE ANTES SER VERIFICADO SE DÁ LEITURA E, SE NÃO DER, NÃO É
PERCORRIDO NESTA ALTURA.

Esta regra aplica-se aos processos subjetivos dos graus. Não se aplica a processos que não
são percorridos ao E-Metro, tais como processos objetivos ou assists (exceto assists ao E-
Metro de natureza subjetiva).

Na realidade um processo que "não lê" provém de uma de três fontes:
(a) O processo não tem carga,
(b) O processo está invalidado ou suprimido ou
(c) Os rudimentos estão fora na sessão.

É um facto que o interesse do PC também tem um papel no meio disto.
Eu acho que as pressas vêm de:

(1) Auditores que tentam furar para além das F/Ns existentes ou persistentes ou
(2) Auditores com TRs tão pobres que o PC nunca esteve em sessão.

Quase todos os processos e fluxos dos graus leem nos PCs que estão naquela área da carta
de graus, a menos que as duas condições acima estejam presentes.

A verificação também não dá lá grande resultado uma vez que isso distraia o Pc.
Existe um sistema, entre outros, que podemos usar. Podemos dizer: "O próximo processo

é (expomos o fraseado da pergunta de audição)" e verificamos se lê. Isto não leva mais que
um lampejo. Se não ler, mas, o que é mais provável, se não tiver carga, der F/N ou uma suave



agulha nula, fazemos uma curta pausa e acrescentamos: "Mas estás interessado nisto?" O PC
considerá-lo-á, e se não tiver carga com o PC em sessão, dará F/N ou uma F/N mais larga.

Se tiver carga, o PC deverá normalmente pôr a sua atenção nela e teremos uma Queda ou
apenas uma paragem da F/N seguida de uma Queda na parte do interesse.

Para fazer isto, é preciso audição muito suave e não falhar. Assim, em caso de dúvida
podemos verificar a pergunta de novo. Mas nunca perseguir ou molestar o PC com isso.
Verificar desajeitadamente se as perguntas leem pode resultar numa perturbação do PC e
atirá-lo para fora de sessão, por isso esta ação de audição, como qualquer outra, requer
suavidade.
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